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Introdução

Recentemente, quando me perguntaram quanto tem‑

po levei para escrever este livro, respondi sem hesitar 

que a vida toda.

Há uns quarenta anos comecei minha carreira pro‑

fissional lecionando as disciplinas abstratas e um tanto 

esotéricas de filosofia e teologia para estudantes univer‑

sitários e graduados. Embora lecionar fosse bastante sa‑

tisfatório, sentia uma necessidade pessoal de afastar‑me 

do mundo acadêmico e entrar no mundo “real”. Haveria 

um jeito melhor para isso do que entrar no mundo de ne‑

gócios? Existe alguma coisa mais real que os negócios?

Durante os últimos vinte e oito anos essa decisão me 

levou a passar de administrador de pessoal a diretor de 

recursos humanos, a funcionário graduado de uma cor‑

poração pública, a secretário corporativo de um conse‑

lho de administração – e a voltar a ser professor de es‑

tudantes universitários e pós-graduados! O círculo está 

completo, só que mais parece uma espiral. Embora os 
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negócios tratem mesmo do específico e do concreto, tratam 

também de propósito e sentido. Foi isso que me trouxe de 

volta à filosofia, à ética e, por fim, à teologia.

Aqui existe uma tensão que costuma ser atenuada quando 

nos concentramos totalmente em um extremo ou em outro – 

ou negócios ou ética. Quando contava a alguém que estava 

escrevendo um livro de negócios e ética, quase sempre rece‑

bia como resposta uma risada ou um comentário irreverente 

a respeito de oxímoros.

Por sua natureza, um negócio trata dos detalhes, da luta 

cotidiana para fazer uma coisa muito específica com um gru‑

po de pessoas que talvez mal se conheçam, para um cliente 

que talvez esteja longe e que tenha pelo menos alguma ideia 

do que quer, e por uma quantia determinada. É confuso, cheio 

de aproximações, quando não verdadeiros erros, e crivado de 

ambiguidades e de todo tipo de motivos variados. O proble‑

ma surge quando se considera que o negócio é apenas isso. 

Nesse caso, negócios são “apenas negócios”, movidos pelas 

“forças do mercado”, pela “concorrência” e pela “lucrativida‑

de do resultado líquido”.

Por outro lado, tipos acadêmicos, quer sejam filósofos, 

quer teólogos, quer moralistas, tendem a manter distância 

das operações internas dos negócios precisamente por elas 

serem tão confusas, tão ambíguas e, para a maioria dos aca‑

dêmicos, muito distantes de seus interesses. O resultado são 

muitos pronunciamentos genéricos que podem ser verdade, 

mas não exercem impacto nas operações concretas de ne‑

gócios. O próprio Cristianismo sai‑se muito melhor quando 

se pronuncia sobre generalidades do que ao orientar sobre 
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aspectos específicos. Nesse caso há muita conversa fiada so‑

bre “justiça e paz”, “igualdade e imparcialidade” e princípios 

morais elevados.

Minha intenção é ajudar o leitor a entender que os dois 

polos encontram sua coerência no ser humano. Para fazer 

isso, o negócio precisa ser considerado, antes de tudo, ati‑

vidade básica que tem lugar dentro da comunidade humana 

maior. Como atividade humana, ele é – por esse fato – ati‑

vidade moral que se espalha por tudo o que o negócio faz, a 

tal ponto que, para ser bem‑sucedido, com o decorrer do tem‑
po o negócio precisa ser ético. Se isso lhe parece um tema, 

você tem razão. Você o ouvirá com frequência e espero que, 

no final do livro, chegue à mesma conclusão. Os negócios 

são uma ciência humana que sofre por ser reduzida a uma 

ciência empírica. Como ciência empírica, estão limitados a 

um conjunto de procedimentos irracionais que, se seguidos 

servilmente, produzirão lucros. Nessa versão, a ética huma‑

na se torna uma lista do que fazer e do que não fazer para 

percorrer a fórmula de negócios em direção ao sucesso. Na 

melhor das hipóteses, acaba sendo um código de ética pro‑

mulgado pela administração e orgulhosamente apresentado 

a todos. Há livros mais que suficientes para seguir esse tipo 

de abordagem.

Entretanto, se os negócios são, de fato, uma ciência hu‑

mana, então a ética dos negócios é mais premente e mais 

complexa. Nesta versão a ética precisa lidar com a série 

completa de valores, motivos e propósitos à medida que 

são expostos em todos os processos e práticas de gestão da 

comunidade de negócios. Por essa razão é preciso abordar 
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todas as dinâmicas que contribuem para o sucesso dos negó‑

cios. Com o decorrer do tempo, os benefícios devem ser mais 

compensadores. Não vamos dar uma “fórmula (ou slogan) 

para o sucesso” nem um conjunto de princípios a ser seguidos 

pelos executivos. Este livro não vai tentar dar o modelo de 

uma “empresa moral ideal” – coisa que só pode frustrar um 

negócio real em operação. Vamos examinar todas as várias 

dimensões que tornam uma empresa mais ou menos moral. 

A verdade é que sob este aspecto os negócios só podem me‑

lhorar ou piorar. Nenhuma empresa é completamente mo‑

ral ou imoral, nenhum negócio fica absolutamente parado. 

Os elementos básicos da moralidade, conforme examinados 

aqui, aplicam‑se tanto às organizações “com fins lucrativos” 

como às “sem fins lucrativos”, tanto a empresas pequenas 

como a grandes corporações. O que almejamos alcançar nes‑

te trabalho é uma nova percepção e uma nova linguagem de 

discurso público que nos permita levantar a questão de viver 

bem dentro da estrutura de ganhar a vida, linguagem que não 

seja nem simplória, nem maçante, nem antiquada.

O que, então, podemos, na realidade, esperar? Se o leitor 

ainda não está “moralmente convertido” no sentido de que 

passou de mera satisfação egocêntrica a certa orientação 

básica para o valor ou “o que vale a pena”, então será preciso 

algo muito mais pessoal do que ler um livro. Se, por outro 

lado, o leitor já tem um senso de responsabilidade pessoal em 

um mundo maior que ele, então não é a ética dos negócios 

simplesmente um caso de bom senso? Salvo o fato de não ser 

o bom senso tão comum, há o fato de ser a vida moral ela 

mesma uma viagem. Ou continuamos a crescer na solicitude 
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por um mundo cada vez maior, ou vemos nosso mundo se 

contraindo em círculos cada vez menores até que ele gire so‑

mente ao redor de nós mesmos e, talvez, de nossos parentes 

próximos. A moralidade nunca é estacionária, pois expressa a 

orientação de nossa identidade pessoal. Estar cada vez mais 

consciente das amplas implicações de “ganhar a vida” – algo 

que absorve grande parte de nosso tempo e talento – é em 

si uma façanha significativa no caminho para a maturidade.

Afinal de contas, qual é, exatamente, a importância des‑

sa preocupação com ética e negócio? É apenas notícia de 

manchete como resultado de alguns escândalos corporativos 

muito divulgados? Ao contrário, arrisco‑me a dizer que a éti‑

ca está no centro de nossas preocupações com o século XXI. 

Reitero o que Rushworth Kidder1 disse de modo tão impres‑

sionante quando concluiu suas entrevistas com alguns líderes 

proeminentes de nosso tempo. Seis pontos foram considera‑

dos fundamentais para o futuro programa de ação de nosso 

mundo:

•	 ameaça nuclear;

•	 degradação ambiental;

•	 explosão populacional;

•	 hiato da economia Norte‑Sul entre os mundos desen‑

volvido e em desenvolvimento;

•	 necessidade de reforma educacional;

•	 colapso da moralidade.

1	 KIDDER, Rushworth M. How Good People Make Tough Choices; Resolving the 
Dilemmas of Ethical Living. New York: Morrow, 1995. pp. 7‑8.

Miolo_Ética.indd   17 20/03/09   13:21



G
en

e 
A

hn
er

18

De fato, a ética não é mero luxo; é fundamental para nos‑

sa sobrevivência. Se isso lhe parece alarmista, aqui está algo 

para refletir: pela primeira vez na história humana somos ca‑

pazes, por meio da ciência, da tecnologia e dos negócios, de 

criar o tipo de mundo em que queremos viver. Então, a ques‑

tão de quem somos e o que queremos não é fundamental?

Quero agradecer a Bill Burrows, diretor executivo da 

Editora Orbis Books, por apoiar‑me durante este trabalho. 

Quando me sugeriu pela primeira vez escrever este livro, re‑

lutei bastante. Desde então, ajudou‑me a chegar a um ponto 

em que me sinto grato pela oportunidade. Ele é uma combi‑

nação de ser meu aluno, meu mestre e meu amigo.

Há outros que contribuíram de várias maneiras para este 

livro ser publicado. Para começar, há muitos colegas de ne‑

gócios com quem trabalhei durante anos. São as pessoas que 

não especularam a respeito da ética nos negócios, mas vive‑

ram‑na nas decisões diárias que tinham de tomar no desem‑

penho de seu trabalho. Pela vida que levavam, mostraram‑me 

que muitas pessoas nos negócios importam‑se em fazer o 

bem, e fazê‑lo corretamente. São muito mais numerosos do 

que os outros. Segundo, são meus alunos. Quando me con‑

vidaram para lecionar Ética nos Negócios no programa de 

mestrado em Ciências Humanas da Universidade Dominicana, 

não tinha certeza de como ia fazer isso. Houve um pouco de 

tentativa e erro, mas eles me incentivaram e continuaram a 

fazer perguntas e transmitir suas experiências. Não creio que 

tivesse concordado em escrever o livro se eles não ratificas‑

sem e concordassem com o modo de estudarmos o assunto. 

Foi o padrão básico seguido neste livro. Terceiro, há um gru‑
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po menor que preciso agradecer citando‑lhe os nomes: Tom 

Bishop, Jack Boberg, Ed Carlson, John Dickman, Paul Knitter 

e Ed Tennant. Alguns foram colegas de negócios; todos são 

amigos. Ajudaram‑me capítulo por capítulo com apoio pes‑

soal, com a confirmação de que eu estava no caminho cer‑

to e com críticas. Por último, e muito importante, meu mais 

profundo apreço vai para Nancy, minha mulher. Ela não só 

aguentou minhas esquisitices durante a redação como tomou 

um texto incipiente e incompleto, organizou‑o, conferiu os 

dados e transformou tudo em um livro.

Quando um livro está terminado? Quando ficamos cansa‑

dos de revisá‑lo! Estou bem consciente da imperfeição des‑

te trabalho, o que se deve, em parte, à minha incapacidade 

de entender completamente alguns dos pontos envolvidos e, 

em parte, ao fato de ainda ser preciso pôr em prática mui‑

tos desses pontos em nosso tempo. Minha esperança é ter 

sido capaz de identificar os fatores significativos e indicar 

direções gerais para a solução. Incluí também exercícios e 

leituras adicionais no final dos capítulos a fim de que todos 

possam contribuir com suas ideias e experiências para a ta‑

refa de entender o papel de uma economia de mercado em 

nosso mundo. Embora eu tenha me concentrado em fazer as 

apresentações para aprendizado em grupo, creio que o livro 

também pode ser lido individualmente. O importante é todos 

progredirmos com uma visão mais clara do tremendo desafio 

e da oportunidade que todos compartilhamos para levar nos‑

so mundo para mais perto de seu pleno potencial.
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